
“A coisa mais difícil de ver é precisamente o que está  diante      
 dos seus olhos.”

- Goethe
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Estas folhas poderão  

       salvar milhões de vidas.  
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Alguns chamam-lhe um milagre. 

      Não seria também boa ciência?  



Balbir S. Mathur
President
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Trees for Life, 3006 W. St. Louis, Wichita, KS 67203-5129 USA 
Ph: 316.945.6929  Fax: 316.945.0909  info@treesforlife.org  www.treesforlife.org

Um potencial salvador de vidas
  
Numa aldeia remota da Índia oriental, eu fui abordado por um médico velho e digno 
praticante de medicina tradicional. Ele teve conhecimento que a Organização “Trees 
for Life – Arvores para Vida “ estava ajudando os aldeões a plantar árvores de fruto, 
e ele tinha viajado mais de cem milhas para me encontrar. Enquanto conversávamos, 
ele fez uma reivindicação ultrajante: “ As folhas da árvore da Moringa previnem 300 
doenças “.  

A sua reivindicação era baseada em experiências da vida real. Agora ciência está con-
firmando através de factos a ideia. Quanto mais nós estudamos, mais nos parecia que 
a árvore da Moringa oleifera verdadeiramente produz maravilhas.  

As folhas desta árvore merecem uma atenção especial. A Medicina tradicional em 
vários países usou estas folhas para curar varias doenças. Estudos clínicos sugerem 
que a medicina tradicional está na pista correcta.  

Análises nutricionais mostram que as folhas têm um alto teor em proteína e contém 
todos os aminoácidos essenciais, incluindo dois aminoácidos que são especialmente 
importantes para as dietas de crianças. Isto não é vulgar numa planta comestível.  

As Folhas de Moringa também estão repletas de vitaminas essenciais e minerais 
- especialmente vitaminas A e C. Fornecendo tal nutrição poderosa, estas folhas pode-
riam prevenir o surto de desnutrição e doenças relacionadas.  

E para culminar, a Moringa é uma árvore de crescimento rápido, uma árvore resis-
tente à seca, e que cresce até mesmo em terras marginais ou pobres e com muito pouco 
cuidado.  

Alguns chamam -lhe um milagre. Não seria também boa ciência?  

Por favor, passe alguns minutos a conhecer a história da Moringa. Então seriamente 
considere em juntar esforços com a grande comunidade mundial e explorar como as 
potencialidades desta árvore notável poderião servir as pessoas da sua nação.  

Estas folhas humildes têm o potencial para fornecer a nutrição necessária para preve-
nir e curar doenças e salvar populações.  

Balbir S. Mathur
Presidente
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=

Folhas minúsculas. 

      Benefícios enormes.  
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Grama a grama, comparação da information1 nutricional1

7 vezes a Vitamina C de Laranjas

4vezes o Cálcio do Leite

3vezes o Potássio de Bananas 

2vezes a Proteína do Iogurte 

4vezes a Vitamina A de Cenouras
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È como cultivar 

       multi-vitaminas  

            à porta da sua casa.  
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Fósforo  

Vitamina B1

Cromo

Manganês

Potássio 

Ferro

Proteína 

Vitamina C

Cobre 

Vitamina B2

Vitamina B3

Zinco  

Magnésio

Vitamina A 

Cálcio  
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É raro para uma planta, 

         mas as folhas de Moringa  

contêm todos os 

      aminoácidos 

essenciais (proteínas)...  
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...para construir  

           corpos fortes, saudáveis.  
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África 
Benin: Patima, Ewé ilé
Burkina Faso: Argentiga
Camarões: Paizlava, Djihiré
Chade: Kag n’dongue 
Etiópia: Aleko, Haleko
Ghana: Yevu-ti, Zingerindende
Quénia: Mronge
Malawi: Cham’mwanba
Mali: Névrédé
Niger: Zôgla gandi
Nigeria: Ewe ile, Bagaruwar maka
Senegal: Neverday, Sap-Sap
Somalia: Dangap
Sudão: Ruwag
Tanzania: Mlonge
Togo: Baganlua, Yovovoti
Zimbabwe: Mupulanga

Asia

Bangladesh: Sajina
Birmânia: Dandalonbin
Cambodja: Ben ailé
India: Sahjan, Murunga, Moonga 
Indonesia: Kalor
Paquistão: Suhanjna
Paquistão: Mulangai
Sri Lanka: Murunga

Taiwan: La Mu
Tailandia: Marum
Vietnam: Chùm Ngây

América Central e do Sul, Caribeas
Brazil: Cedro
Colombia: Angela
Costa Rica: Marango
Cuba: Palo Jeringa
Republica Dominicana: Palo de aceiti
El Salvador: Teberinto
Guiana Francesa: Saijhan
Guadelupe: Moloko
Guatemala: Perlas
Haiti: Benzolive
Honduras: Maranga calalu
Nicaragua: Marango
Panama: Jacinto
Porto Rico: Resada
Suriname: Kelor
Trinidad e Tobago: Saijan

Oceania

Fiji: Sajina
Guam: Katdes
Palau: Malungkai

Nomes adicionais podem ser encontrados  
no site: www.treesforlife.org/moringa/names

Enquanto que a Moringa oleifera é a espécie mais bem conhecida da Moringa, alguns nomes podem referir-se 
a outras espécies. 

Estas folhas vêm  

da árvore humilde, Moringa oleifera.  

Nativa do sub-continente asiático, a Moringa espalhou-se ao redor do mundo.  
Alguns nomes comuns:  

Inglês: Drumstick tree, (Horse) radish tree, Mother’s best friend, West Indian ben  
Espanhol: Ben, Árbol del ben, Morango, Moringa  
Francês: Ailé de Bèn, Benzolive, Moringa
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Países onde Moringa cresce

Moringa nutritiva   

A árvore de Moringa cresce…  
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  Países com 20-35% de população desnutrida2

 Países com 5-19% de população desnutrida2

Desnutrição 

...precisamente onde as pessoas mais dela precisam.
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 “A major advantage to Moringa is the fact that it is a local resource.      

  This contrasts with many of the ongoing programs designed to fight  

  malnutrition which depend on imported products and outside  

  support. …Moringa is a very simple and readily available solution  

  to the problem of malnutrition.”

-  Lowell J. Fuglie, em A Árvore Milagrosa –  

Moringa oleifera: Nutrição natural para os Trópicos 5

“ Entre os legumes verdes, um que se posiciona como 

particularmente bom, é a árvore da Moringa. As folhas são uma das 

melhores plantas comestíveis que se pode encontrar .” 

- Dr. Frank W. Martin, em Sobrevivência e Subsistência nos Trópicos4

“ Legumes verdes e frutas fornecem muitos dos micro nutrientes 

necessários e essenciais como o beta - carroteno [vitamina A], 

vitamina C, ácido fólico e também cálcio e potássio. As velhas de 

Moringa parte em particular é uma fonte rica, barata de micro 

nutrientes.” 

- Dr. C. Gopalan, Presidente, Fundação de Nutrição de Índia 3,
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“ Moringa mostra ser uma grande promessa como uma ferramenta 

capaz de ajudar a superar alguns dos problemas mais severos 

dos países mundo em desenvolvimento tais como a desnutrição, 

desflorestamento, água potável e pobreza. A árvore cresce melhor 

nas regiões secas onde estes problemas são piores.”

- Andrew Young o antigo Prefeito de Atlanta, e Embaixador nas Nações Unidas6 

“ Embora poucas pessoas alguma vez ouviram falar disto hoje, 

Moringa poderia tornar-se na planta mais valiosa do mundo, pelo 

menos em termos humanitários .”

- Noel Vietmeyer, EUA Academia Nacional de Ciências, Washington D.C.8

 “Entre a gama extensiva de Legumes, Moringa é a fonte mais rica  

  de Beta -carroteno [vitamina A], para além de prover outro micro  

  nutrientes importantes.” 

- Dr. Kamala Krishnaswamy, anterior Director, Conselho Índio  

de Pesquisa Médica, Hyderabad7
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Estudos 
            científicos direccionados são necessários...  
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A NECESSIDADE:  

Folhas de Moringa foram usadas na medicina tradicional durante 

séculos em muitas culturas. Agora elas também atraíram o interesse 

da comunidade científica moderna. No passado recente, mais de 750 

estudos, artigos e outras publicações incluíram Moringa (veja exem-

plos em página 30). *  

A maioria dos estudos ou são análises nutricionais ou estudos em 

laboratório com animais. Há muito poucos estudos sobre os efeitos 

em seres humanos. Considerando potencialmente os enormes bene-

fícios para humanidade, é altura para estudos controlados medici-

nalmente com seres humanos que documentam a bio - disponibili-

dade de nutrientes em folhas de Moringa e a sua efectividade por 

um longo período de tempo.  

Como a árvore de Moringa espalhou-se no sub – continente asiático 

ao longo do mundo tropical e subtropical, adaptou se a condições 

locais, resultando em muitas variedades. Assim, são necessárias 

estudos localizados para testar o conteúdo nutricional das folhas e 

efeitos em áreas diferentes.  

* Lista complete de estudos e publicações disponível no site: www.moringanews.org/biblio_en.html
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COMO PODE AJUDAR:  
Se estudos mostraem que os nutrientes em folhas de Moringa estão 

suficientemente bio-disponíveis ou que os benefícios medicinais coin-

cidem com as reivindicações tradicionais, nós teríamos uma ferramen-

ta poderosa para combater desnutrição global. Seria uma ferramenta 

provida pela natureza a praticamente nenhum custo e mesmo à porta 

das pessoas que mais dela precisam.  

Para isto acontecer, são necessários estudos científicos adicionais con-

duzidos localmente assim como também globalmente. (Veja página 29 

para exemplos de estudos precisados.)  

O conhecimento ganho de tais estudos poderia conduzir a uma 

solução simples, económica e altamente eficiente para um problema 

muito sério.   

Por favor compartilhe esta informação com pessoas que podem ajudar 

conduzir estudos científicos para determinar os efeitos de folhas de 

Moringa no combata a desnutrição e doenças a ela relacionadas. 

A sua acção pode salvar milhões de vidas.   
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Secção II  

Dados científicos 

e Recursos para 

Estudos Adicionais  
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A primeira parte deste livro debruçou-se no 

potencial de folhas de Moringa. A secção seguinte 

dirigese aos leitores que possam interessar por 

estudos adicionais. Esta secção fornece informa-

ção de base adicional sobre a árvore da Moringa, 

os estudos científicos que já foram realizados e os 

tipos de estudos que precisam ser feitos.  

As páginas seguintes apresentam exemplos com-

provados do conhecimento actual sobre a Moringa. 

Porém, um esforço foi feito em fornecer bastante 

informação para se iniciar.  

Para esses que desejam prosseguir mais adiante, 

serão fornecidas ligações à comunidade mundial 

que espera unir esforços consigo.  
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História de Moringa  
Moringa Oleifera é a mais conhecida das treze espécies do género 
Moringaceae. Moringa era altamente apreciada no mundo antigo. Os 
romanos, gregos e egípcios extraíram óleo comestível das sementes 
e usaram o óleo para perfume e loção de pele.  

No século 19º, plantações de Moringa na Índia Ocidental exportaram 
o óleo para a Europa para perfumes e lubrificantes para maquinaria. 
Povos no sub-continente Indiao há muito que tem usado as vagens 
de Moringa para a sua alimentação. As folhas comestíveis são comi-
das ao longo da África Ocidental e em partes de Asia.5

Todas as partes são úteis 

Toda parte da árvore de Moringa tem propriedades benéficas que 
podem servir a humanidade. Pessoas em sociedades em todo do 
mundo fizeram uso destas propriedades. Embora o foco deste livro 
estiver nas folhas, outras partes da árvore também são merecedo-
ras de estudos adicionais. 

Folhas:  
Nutrição 
Medicamento 

Sementes: 
Purificação de agua 

Medicamento 

Óleo alimentar 
Cosméticos  
Lubrificantes

Casca: 
Medicamento

Goma: 
Medicamento

Raízes: 
Medicamento

Flores:  
Medicamento 

Fontes: 1, 5, 9, 10

Identificação 

Espécies: Moringa oleifera 

Família: Moringaceae

Gama: Nativo ao sub-conti-
nente asiático, e naturalizou 
em áreas tropicais e subtrop-
icais ao redor do mundo9  

Características: Árvore de 
pequeno porte ou arbusto, 
crescimento rápido, resistente 
à seca, altura comum de 12 
metros quando adulta5

Variedades

Doze outras espécies de 
Moringa são bem conhecidas:5

M. arborea

M. borziana

M. concanensis

M. drouhardii

M. hildebrandtii

M. longituba

M. ovalifolia

M. peregrina

M. pygmaea

M. rivae

M. ruspoliana

M. stenopetala

Vagens: 
Nutrição 
Medicamento 
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Valor nutricional das Folhas de Moringa

Análises nutricionais indicam que as folhas de Moringa contêm uma riqueza essencial de nutrien-
tes que previnem doenças. Elas contêm igualmente todos os aminoácidos essenciais, o que não é 
comum para uma fonte vegetal. Considerando que as folhas secas são concentradas, elas contêm 
quantidades mais altas de muitos destes nutrientes, menos a vitamina C.  

Conteúdos nutricionais no reino vegetal podem variar, dependendo das variedades, estações, 
clima, e condições de solo. Assim, análises diferentes produzem dados diferentes. Por exemplo, 
alguns estudos mostram conteúdo de potássio nas folhas de Moringa como baixo e conteúdo de 
ferro mais alto que os que são dados aqui.  

A informação usada neste livro para folhas de Moringa frescas vem de Gopalan, et al., base-
ada principalmente em análises feitas no Instituto Nacional de Nutrição em Hyderabad, India.1 
Informação sobre folhas de Moringa secas vem de Fuglie, baseado principalmente em análises 
patrocinadas por Serviço Mundial das Igrejas e o Departamento de Engenharia da Universidade 
de Leicester e executado por Campden & Chorleywood Food Research Association in 
Gloucestershire, UK.5

Vitamina A é obtida de legumes na forma de seu precursor, carroteno. Os intestinos só absorvem 
uma fracção do carroteno em comidas. Assim, há visões discrepantes em como calcular a quan-
tidade de carroteno que é absorvido e convertida em vitamina A. Para o conteúdo de vitamina A, 
Gopalan et al. e Fuglie dão os dados simplesmente para carroteno ou beta-caroteno. O factor de 
conversão geralmente mais aceite é o de carroteno para vitamina A (retinol) 6:1.  

Conteúdo de aminoácido de Folhas de Moringa*
Todos os valores estão por 100 gramas de porção comestível.   

 Folhas Frescas1 Folhas Secas5

Arginine 406.6 mg 1,325 mg

Histidine 149.8 mg 613 mg

Isoleucine 299.6 mg 825 mg

Leucine 492.2 mg 1,950 mg

Lysine 342.4 mg 1,325 mg

Methionine 117.7 mg 350 mg

Phenylalinine 310.3 mg 1,388 mg

Threonine 117.7 mg 1,188 mg

Tryptophan 107 mg 425 mg

Valine 374.5 mg 1,063 mg

*Enquanto Gopalan, et al. expressavam o conteúdo de aminoácido do por g N (nitrogênio), estes dados foram convertidos em mg    
  por 100g folhas para melhor clarificação. 
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Vitaminas e Conteúdo de Mineral de Folhas de Moringa
Todos os valores estão por 100 gramas de porção comestível.  

 Folhas Frescas1 Folhas Secas5

Carroteno (Vit. A)*  6.78 mg  18.9 mg

Thiamin (B1)  0.06 mg 2.64 mg

Riboflavin (B2)  0.05 mg 20.5 mg

Niacin (B3)  0.8 mg 8.2 mg 

Vitamina C  220 mg  17.3 mg

Cálcio 440 mg 2,003 mg

Calorias 92 cal 205 cal

Hidrates de Carbono  12.5 g  38.2 g

Cobre   0.07 mg 0.57 mg

Gorduras   1.70 g 2.3 g

Fibra 0.90 g  19.2 g 

Ferro  0.85 mg 28.2 mg

Magnésio  42 mg  368 mg

Fósforo  70 mg  204 mg

Potássio  259 mg 1,324 mg

Proteína 6.70 g 27.1g

Zinco  0.16 mg 3.29 mg

*Números dados para vitamina A são o conteúdo de carroteno para folhas frescas e o conteúdo de beta-caroteno para folhas secas.1, 5
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Folhas de Moringa Comparadas com os Alimentos Comuns 

Os gráficos seguintes mostram uma comparação do conteúdo nutricional das folhas frescas da 
Moringa e folhas secas de Moringa comparadas com os alimentos comuns, grama por grama.  

Novamente, os conteúdos nutricionais destes alimentos comuns podem ser diferentes, depen-
dendo das variedades, estações, local, clima, e condições do solo. Por exemplo, alguns estudos 
mostram conteúdo de ferro mais alto para espinafre e conteúdo de potássio mais alto para banan-
as. Os dados para folhas de Moringa frescas e comidas comuns vêm de Gopalan,1 et Dados de al 
e para folhas de Moringa secas vêm de Fuglie.5 

Todos os valores estão para 100 gramas de porção comestível.

0 5 10 15 20

Vitamina A 

Folhas Secas

Folhas Frescas

Cenouras 1.8 mg

6.8 mg

18.9 mg

Vitamina C 

0 50 100 150 200 250
Folhas Secas

Folhas Frescas 

Laranjas 30 mg

220 mg

17.3 mg

0 500 1000 1500 2000 2500
Folhas Secas

Folhas Frescas

Leite

Cálcio

120 mg

440 mg

2003 mg
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 10 vezes a Vitamina A de Cenouras

       de Vitamina C de Laranjas  

 17 vezes o Cálcio de Leite

 15 vezes o Potássio de Bananas 

25 vezes o Ferro de Espinafre

9 vezes a Proteína de Iogurte

4 vezes a Vitamina A de Cenouras

7 vezes a Vitamina C de Laranjas

4 vezes o Cálcio de Leite

3 vezes o Potássio de Bananas 

      do ferro de Espinafre

2 vezes a Proteína de Iogurte

Folhas Frescas
Grama por grama, 
folhas frescas contêm 
aproximadamente: 

 

Folhas Secadas
Grama por grama, 
folhas secas contém 
aproximadamente:  

Ferro

0 5 10 15 20 25 30
Folhas Secas

Folhas Frescas

Espinafre 1.14 mg

0.85 mg

28.2 mg

Potássio

0 300 600 900 1200 1500
Folhas Secas

Folhas Frescas

Banana 88 mg

259 mg

1324 mg

0 5 10 15 20 25 30
Folhas Secas

Folhas Frescas

Iogurte

Proteínas

3.1 g

6.7 g

27.1 g
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Case-Study: Pó de folha de Moringa no tratamento da Desnutrição

Em 1997-98, Acção Alternativa para Desenvolvimento Africano (AGADA) e o Serviço 
Mundial das Igreja testou a capacidade do pó de folha Moringa em prevenir ou curar 
desnutrição nas mulheres grávidas ou amamentando e nas suas crianças no sudoeste 
do Senegal.5,19 A desnutrição era o problema principal nesta área, com mais de 600 
crianças desnutridas assistidas todos os anos. Durante o teste, foram treinados os med-
icos, enfermeiras, e parteiras, preparando e usando pó de folha de Moringa para tratar 
a desnutrição. Também foram treinadas as mulheres da aldeia na preparação e uso do  
pó de folha de Moringa em alimentos. 

Este teste achou os seguintes efeitos que eram comuns entre os pacientes que utilizaram o pó de folhas  

de Moringa:  
 Crianças mantiveram ou aumentaram o seu peso e melhorou o estado de saúde global.  

    As mulheres grávidas recuperaram de anemia e tiveram nascimento de bebés com peso mais altos.   

 Mulheres amamentando aumentaram a sua produção de leite.  

Os gráficos seguintes mostram valores de RDA de nutrientes principais em dosagens sugeridas por este teste:  

A absorção de nutrientes varia dependendo das dietas individuais e condições de saúde. As folhas da Moringa com o seu alto teor em 
ferro e proteína, não é apropriado para tratamento inicial dos severamente desnutridos.  

Dosagem Sugerida:  
Mulheres Grávidas ou 
amamentando: 2 a 3 
colheres de sopa por 
dia, dependendo de 
níveis de hemoglobina  

3 Colheres de sopa 
provêm 78% RDA de 
Vitamina A.  
  

Dosagem Sugerida: 
Crianças: 1 a 3  
colheres de sopa  
por dia, dependendo  
de necessidades  
nutricionais  

1 Colher de sopa 
provê 100% RDA de 
Vitamina A.  

0 20 40 60 80 100

Proteína

Ferro

Potássio

Cálcio

Vitamina C

Vitamina A

Para uma Criança de 1 - 3 Anos 
RDA% por colher de sopa. (8g) pó de folha de Moringa5

100%

6.9%

40%

13.2%

22.6%

13.6%

0 20 40 60 80 100

Proteína

Ferro

Potássio

Cálcio

Vitamina C

Vitamina A

Para uma mulher a amamentar
RDA% por 3 colheres de sopa (24g) pó da Folha de Moringa5 

78%

4.5%

40.2%

10.5%

45%

9.9%
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Guatemala Infecções da  pele, feridas

India Anemia de ansiedade, asma, cravos, impurezas de sangue, bronquites,  
 catarro, congestão de tórax, cólera, conjuntivites, tosse, diarreia, infecções  
 da vista e ouvidos, febre, inchaço glandular, dores de cabeça, pressão san 
 guínea anormal, histeria, dores em juntas, espinhas, psoriasis, desordens  
 respiratórias, escorbuto, deficiência de sémen, dor de garganta, desloca 
 mentos musculares, tuberculose

Malásia lombrigas intestinais 

Nicarágua Dores de cabeça, infecções da pele, feridas

Filipinas Anemia de, inchação glandular, lactação

Porto Rico Lombrigas intestinais 

Senegal Diabete de, gravidez, infecções de pele, feridas

Venezuela Lombrigas intestinais 

Outros países Colites de, diarreia, hidropisia, disenteria, gonorreia, icterícia, malária,  
 úlceras de estômago, tumor, desordens urinárias, feridas 

Reivindicações de Medicina Tradicional 

Durante séculos, pessoas em muitos países usaram folhas de Moringa como medicina tradicional 
para doenças comuns. Estudos clínicos começaram a sugerir que pelo menos algumas destas  
reivindicações são válidas. Com tão grande valor medicinal sugerido pela medicina tradicional, 
mais testes clínicos são necessários neste momento. Se os estudos concluem mesmo que  
algumas das reivindicações estão correctas, estas folhas poder-se-ão se tornar num recurso 
inestimável para pessoas em áreas onde outras formas de tratamento são escassas. 

Fontes: 5, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18
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Nós esperamos que esta brochura lhe tenha dado 

uma significantiva introdução para as folhas 

de Moringa e o seu imenso potencial para vida 

humana.   

Hoje biliões de pessoas no nosso planeta sofrem 

de desnutrição. A sua dor e sofrimento não podem 

ser imaginados. É um problema crónico e urgente 

que não desaparecerá facilmente. Para fazer face 

a este problema nós precisaremos de todas as 

ferramentas possíveis a nosso dispor, e talvez a 

Moringa terá um papel importante.  

Se você puder ajudar iniciando estudos adicio-

nais, esta brochura dá-lhe um ponto de partida. 

Foram apresentados alguns exemplos dos estu-

dos necessários, mas a lista não fica por aqui.  

Embora a necessidade seja para estudos locais, 

no fundo das contas eles acrescentarão aos conhe-

cimentos gerais que podem servir nosso mundo. 

Toda acção, por mais pequena que seja, ajudará 

a completar o quadro.  

Se nós pudermos ser útil de alguma forma, por 

favor contacte-nos em: moringa@treesforlife.org



29

Exemplos de estudos necessários
Folhas de Moringa são merecedoras de estudo adicional de muitos ângulos. Possíveis assuntos incluem o 
seu uso como forragem animal, práticas de cultivo, descoberta de variedades desconhecidas e potencias 
utilidades ainda não conhecidas. Porém, este livro traz atenção à necessidade por estudo direccionado, 
mas vitalmente importante, aspecto: desnutrição humana.  

Estudos sobre esta materia requererá:  
1. Análises adicionais das propriedades nutricionais de folhas de Moringa.

2. Exames científicos das reivindicações da capacidade de folhas de Moringa para combater doenças. 

Alguns exemplos de tais estudos são listados abaixo.  

 Estudos nutricionais:

 1.  Composição nutricional de folhas de Moringa em locais diferentes, várias condições  
de crescimento, etc.

 2. Preparações indicadas e quantidades para uso como um suplemento nutricional

 Estudos clínicos com seres humanos para investigar: 

 1. Bio-disponibilidade nutricional

 2. Efeitos tóxicos potenciais (bio-toxicidade)

 3. Efeitos positivos no sistema imunitário em combater doenças, como:

   Desnutrição    HIV/AIDS    Infecções sexualmente transmitidas    Tuberculoses

 4. Efeitos reivindicados pela medicina tradicional com respeito a doenças, como:

   Hipertensão    Diabetes    Tensão alta sanguínea 

 5. Propriedades antioxidantes no combate a doenças como:  

   Doenças cardíacas    Câncer    Doença de Alzheimer 

 Identificação de variedades de Moringa: 

 1. Resistência a lagartas e outras pestes

 2. Posse de maior conteúdo nutricional bio-disponível

Compartilhe seus estudos:  

Todos os interessados em conduzir tais estudos, por favor nos contate através: moringa@treesforlife.org. 
Para mais recursos, conecte com a Rede de Moringa Internacional a: www.moringanews.org. 
Enviar documentos para Moringa Network Internacional, e-mail de de Armelle São Sauveur a: 
asauveur@wanadoo.fr
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Esta publicação é totalmente, inteiramente, completamente, absolutamente, concretamente e indubitavelmente  
livre de direitos de autor. Partilhe-a com pessoas que podem fazer a diferença!

 Divulguem a versão online: www.treesforlife.org/moringa/book

Obrigado por esta oportunidade  
A criação deste livro me faz lembrar da música que 
eu ouvi quando criança na Índia. Sempre teve a 
mesma estrutura antiga, mas nenhuma das duas 
experiências era semelhante. O músico de dianteira 
improvisaria, desafiando os seus acompanhantes 
para manter. Os acompanhantes agiriam à altura 
dos acontecimentos, irradiando alegria na criativi-
dade da dança. Nós, a audiência, não ouvimos há 
pouco a música; nós experimentamos o processo de 
criação.  

Um dos nossos membros de equipa que deixou um 
trabalho lucrativo na Cidade de Nova Iorque a fim 
de compartilhar as suas habilidades em direcção de 
arte teve uma experiência semelhante na produção 
deste livro. Ela disse que estava como um banquete 
onde todos convidados contribuiam com o seu ou sua 
receita principal. E os convidados a este banquete 
eram muitos.  

Árvores para Vida são um movimento conduzido por 
voluntários. Juntando vários talentos, eles unem 
mãos para dar o melhor de si – como a pessoa apre-
sentaria uma flor tenra para o bem amado. Seria 
impossível mencionar todos esses que dedicaram 
milhares de horas a este esforço – e não é necessário. 
Este livro é seu presente para o mundo.  

Eles expressam comigo a sua gratidão por esta 
grande oportunidade para servir.  

Balbir Mathur
     Presidente

Trees For Life 
A Nonprofit Organization

3006 W. St. Louis, Wichita, KS 67203-5129 Phone: (316) 945-6929  FAX: (316) 945-0909
info@treesforlife.org  www.treesforlife.org

“Trees for Life” traz poder às pessoas mostrando que ajudando-nos uns aos outros podemos libertar um enorme poder  
que tem impacto nas nossa vidas. Fazemo-lo permitindo às pessoas em todo o mundo ajudar a plantar árvores de fruto em  

países em vias de desenvolvimento. Cada árvore protege o ambiente e proporciona uma fonte de comida a baixo custo  
e auto-renovável para um grande número de pessoas.

As nossas actividades incluem três elementos: educação, saúde e ambiente.
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Oportunidades para Intervenções de Micro nutrien-
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Uma vez havia um chefe de aldeia chamado Ramasu. 
Ele era conhecido pela sua sabedoria, mas ele estava 
envelhecendo.  

Um dia um homem jovem, ambicioso apareceu perante 
ele e disse: “ Ramasu, eu desafio-o para uma competição 
pública, “ ele disse.”

Eu lhe farei uma pergunta. Se você não puder respond-
er correctamente, eu me tornarei o chefe novo.”  

No dia de competição, a aldeia inteira compareceu com 
antecipação. O jovem desafiante  colocou-se em frente de 
Ramasu e disse: “ Em minhas mãos está um pássaro. 
Está morto ou vivo?”

A multidão silenciou, sabendo a implicação. Se Ramasu 
dissesse “ Vivo,”  o homem jovem esmagaria o pequeno 
pássaro. Se ele dissesse “ Morto,”  ele deixaria o pássaro 
voar. De qualquer modo, Ramasu foi apanhado.   

Ramasu pensou para um momento, e então suavemente 
respondeu, “ A vida do pássaro está em suas mãos.”  

Como o pássaro vivo na parábola, a promessa de salvar 
vidas com a árvore de Moringa está em suas mãos.  

Por favor aja com sabedoria.


